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RESUMO 
Introdução: O Efeito da Idade Relativa (EIR) refere-se às diferenças de níveis de rendimento 

determinadas pelo estágio maturacional em que se encontra o jovem atleta.  

Objetivo: Verificar a existência do EIR entre jovens futebolistas representantes dos clubes que 

participam da Copa do Brasil Sub-17 de 2014. 

Metodologia: Foram analisadas as datas de nascimentos de 578 jogadores de futebol 

participantes da Copa do Brasil Sub-17 de 2014. A análise descritiva foi utilizada para verificar as 

frequências entre os quartis de nascimento. 

Resultados: Dos jogadores analisados, 44,1% nasceram no primeiro quartil, 26,3% nasceram no 

segundo quartil, 17,6% nasceram no terceiro quartil e 11,4% nasceram no quarto quartil do ano. 

Assim, foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre todos os quartis de 

nascimento (p<0,05).                                                                                 

Conclusão: Existe a presença do Efeito da Idade Relativa na Copa do Brasil Sub-17 de 2014. 

Palavras-chave: Futebol, Idade relativa, Copa do Brasil. 
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ABSTRACT 

Introduction: The Relative Age Effect (RAE) refers to the differences in income levels determined 

by the maturational stage of the young athlete.  
Objective: To verify the existence of the RAE among young footballers representatives of clubs 

participating in the Brazil Cup U-17 2014.  

Methodology: We analyzed the birth dates of 578 soccer players participating in the  Brazil Cup 

U-17 2014. The descriptive analysis was used to verify the frequencies between the birth quartiles. 

Results: Of the analyzed players, 255 (44.1%) were born in the first quartile, 152 (26.3%) were 

born in the second quartile, 102 (17.6%) were born in the third quartile and 69 (11.4%) were born 

in the fourth Quartile of the year.Thus, statistically significant differences were found between all 

birth quartiles (p <0.05). 
Conclusion: There was the presence of the Relative Age Effect in the Brazil Cup U-17 2014. 

Keywords: Soccer, Relative Age, Brazil Cup. 

Introdução 

A identificação de potencial em jovens 

jogadores de futebol facilita o processo de 

ensino-aprendizagem da modalidade [1]. 

Assim, os clubes de futebol estão dando 

grande importância ao processo de 

identificação de jovens futebolistas [2]. A 

separação dos atletas em diferentes 

categorias, levando em consideração a data 

de corte estabelecida pela Federation 

Internationale de Football Association (FIFA) 

que vão de 1º de janeiro à 31 de dezembro, é 

utilizada na busca por igualdade nas 

competições entre os atletas [3,4]. Com o ano 

de nascimento utilizado como parâmetro 

para a divisão das categorias, os jovens 

nascidos nos primeiros meses podem levar 

vantagem por terem maiores probabilidades 

de se encontrarem em estágios 

maturacionais mais adiantados[5,6]. 

As diferenças de idade entre os jovens 

inseridos numa mesma categoria é 

denominada Idade Relativa [7]. Já o Efeito da 

Idade Relativa (EIR) refere-se as diferenças 

de níveis de rendimento determinadas pelo 

estágio maturacional em que se encontra o 

jovem atleta, aumentando a probabilidade de 

melhores desempenhos nos nascidos nos 

primeiros meses do ano[8-11]. Pesquisas[1,12] 

vêm demonstrando o quanto o EIR pode 

influenciar na seleção de jovens jogadores. 

Um estudo envolvendo futebolistas sul-

americanos e europeus participantes de 

mundiais sub-17 e sub-20 demonstrou uma 

maior tendência de jogadores nascidos nos 

primeiros meses do ano representarem suas 

seleções [12]. Essa tendência também foi 

evidenciada num estudo que analisou o EIR 

nos jogadores de diferentes categorias e nas 

posições de defensores e meio-campistas [1]. 

A Copa do Brasil sub-17 é uma 

competição organizada pela Confederação 

Brasileira de Futebol (CBF) e teve sua 

primeira edição no ano de 2013. O critério de 

participação é definido pela classificação no 

Campeonato Brasileiro Profissional das 

séries A e B, onde os 20 clubes da série A e 

os 12 primeiros colocados da série B do ano 

anterior possuem direito de competir. Por se 

tratar de uma competição recente em que 

participam os 32 melhores clubes brasileiros, 

se faz importante a análise do EIR para que 

possa ter um melhor entendimento da sua 

interferência no futebol brasileiro. 

Sendo assim, o objetivo deste estudo é 

verificar a existência do EIR entre jovens 

futebolistas representantes dos clubes que 

participam da Copa do Brasil Sub-17 de 

2014. 

Métodos 

Foram colhidas as datas de nascimento 

de 578 futebolistas participantes da Copa do 
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Brasil Sub-17 de 2014. As datas de 

nascimento dos jogadores foram divididas 

em quartis, levando em consideração o 

calendário internacional de futebol da FIFA. 

Os dados dos jogadores foram captados do 

site da Confederação Brasileira de Futebol 

(www.cbf.com.br) e organizados numa 

planilha no Microsoft Excel 2007.  

Utilizou-se o software Statistical 

Package Social Science (SPSS) for 

Windows, versão 18.0 para realizar o 

tratamento estatístico. A análise descritiva foi 

utilizada para caracterização da amostra 

verificando porcentagem para a  variável e 

frequências entre os quartis de nascimento 

(nascidos em janeiro-março representam o 

quartil 1, nascidos em abril-junho 

representam o quartil 2, nascidos em julho-

setembro representam o quartil 3 e nascidos 

em outubro-dezembro representam quartil 

4).O Qui-Quadrado é um teste que compara 

frequências[13]. No caso, as frequências dos 

quartis de nascimento (1 a 4). Considerou-se 

o valor de p<0,05 para nível de significância. 

Resultados 

A tabela 1 apresenta a distribuição dos 

jogadores de acordo com os quartis de 

nascimento.

 

Tabela 1. Frequência e porcentagem válida dos quartis de nascimento dos jogadores 

avaliados na Copa do Brasil sub-17.   

  

 

Quartil 1 Quartil 2 Quartil 3 Quartil 4 

  Frequência 255 152 102 69 

   

Porcentagem 

válida 

44,1 

 

26,3 

 

17,6 

 

11,9 

 

  
Em todas as comparações possíveis 

foram encontradas diferenças significativas 

(p<0,05) com relação à frequências de 

jogadores entre quartis, sendo: Q1 X Q2: 

(X2=26,006; p<0,001); Q1 X Q3: (X2=65,571; 

p<0,001); Q1 X Q4: (X2=106,778; p<0,001); 

Q2 X (X2=9,843; p=0,002); Q2 X Q4: 

(X2=31,172; p<0,001); Q3 X Q4: (X2=6,368; 

p=0,012). Esta distribuição é característica 

do EIR, onde os garotos mais velhos levam 

vantagem em relação aos mais novos no 

processo de seleção de jogadores para a 

montagem dos times[7].  

Discussão 

O objetivo deste estudo é verificar a 

existência do Efeito da Idade Relativa entre 

os jogadores de futebol participantes da 

Copa do Brasil Sub-17 do ano de 2014. 

Analisando a distribuição dos jogadores 

por quartis de nascimento verificou-se, na 

competição, uma maior prevalência de 

jovens nascidos nos primeiros meses do ano. 

Assim, dos 578 jogadores analisados, 255 

(44,1%) nasceram no primeiro quartil, 152 

(26,3%) nasceram no segundo quartil, 102 

(17,6%) nasceram no terceiro quartil e 69 

(11,4%) nasceram no quarto quartil do ano. 

Estes dados confirmam a existência o EIR 

neste estudo. 

Estes resultados corroboram com o 

estudo de Fonseca[14] que evidenciou o EIR 

num grupo composto por 1510 jogadores que 

participaram dos campeonatos mundiais sub-

17 de 2007 (Coréia do Sul), 2009 (Nigéria) e 

2011 (México), onde os jogadores nascidos 

no primeiro e segundo quartil eram 41,7% e 

24,6%, respectivamente.  

Piqueras[15] analisou as categorias de 

base da seleção espanhola (sub-16, 17, 18, 

19, 20 e 21) e encontrou diferenças 

significativas em todas as equipes. Sendo 

que na categoria sub-17 eram 83% os 

jogadores nascidos nos primeiros dois 

quartis do ano. 
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Os jogadores nascidos nos primeiros 

meses do ano tendem a terem preferência no 

processo de seleção para a montagem dos 

times [2]. Tal fato acontece devido estes 

garotos estarem num estágio maturacional 

mais avançado em relação aos jogadores 

mais novos [9,16]. Estes jogadores são 

favorecidos por serem mais altos, mais fortes 

e mais rápidos, fazendo com que o seu 

rendimento esportivo seja superior quando 

comparado aos jogadores mais novos e 

maturacionalmente menos adiantados [17].  

Mesmo quando a maturação biológica 

se iguala entre os quartis de nascimento, os 

jogadores que nasceram primeiro levam 

vantagem por terem um maior tempo de 

prática da modalidade [18,19].Um estudo 

envolvendo 119 futebolistas sub-15 e sub-17 

não encontrou diferenças significativas nos 

aspectos antropometria, maturação biológica 

e desempenho físico e técnico entre os 

jogadores nascidos no primeiro e último 

semestre do respectivo ano de seleção, 

porém 65,5% dos atletas tinham nascido nos 

dois primeiros quartis do ano[20]. 

Assim, os jogadores mais novos 

recebem poucas oportunidades de 

participarem de jogos e competições, a 

necessidade de vitórias imediatas faz com 

que tais jovens sejam excluídos por não 

renderem perante os jogadores mais velhos 
[5]. Essa exclusão pode resultar em 

desperdícios de talento nas categorias de 

base, pois ao chegarem na idade adulta as 

diferenças maturacionais desaparecem e os 

jogadores nascidos nos últimos quartis não 

receberam estímulos adequados durante o 

processo de formação, prejudicando o 

desenvolvimento do seu jogo[21]. 

Como consequência de participarem de 

um maior número de competições nas 

categorias de base, os jogadores mais 

velhos recebem mais atenção dos clubes e 

têm mais visibilidade, aumentando suas 

chances de ascensão profissional. Deste 

modo, o EIR continua presente entre 

jogadores profissionais [1,11,18,19,22-24]. 

Devido a alta competitividade 

enfatizada nas categorias de base e a 

cobrança por vitórias sofrida pelos 

treinadores destes escalões, a seleção dos 

jovens jogadores é realizada de maneira a 

privilegiar os atletas mais maturados 

biologicamente, a fim de se obter vantagens 

físicas nos jogos e aumentar as chances de 

vitória[10]. Assim, jogadores 

maturacionalmente tardios não recebem as 

mesmas oportunidades, ou seja, a escolha 

dos jogadores é realizada levando em 

consideração o aspecto físico, enquanto os 

aspectos técnico, tático e psicológico ficam 

em segundo plano. A formação de 

futebolistas depende do desenvolvimento de 

todas as potenciais qualidades inerentes ao 

jogo, fazendo-se necessário considerar todos 

os aspectos que influenciam o desempenho 

esportivo no futebol[19,25]. 

O conhecimento da influência do EIR 

no processo de formação de jogadores de 

futebol por parte dos treinadores e dirigentes 

é de suma importância para se evitar 

desperdícios de talento e criar mecanismos 

para que o EIR tenha um menor impacto no 

futebol brasileiro. Desta forma, devido o 

presente estudo estar limitado apenas a 

análise geral de uma competição numa única 

categoria, trabalhos envolvendo jogadores de 

diferentes categorias e em diferentes 

competições nacionais de base podem 

contribuir para um melhor entendimento 

sobre o impacto do EIR no futebol brasileiro. 

Conclusão 

Foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas na distribuição 

dos jogadores entre os quartis de 

nascimento, onde houve uma maior 

frequência de jogadores nascidos nos 

primeiros meses do ano. Assim, verificou-se 

a presença do EIR entre os jogadores de 
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futebol participantes da Copa do Brasil sub-

17 de 2014. 
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